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I3xequias tio íiuado suh3 $3e [Portugal pela
caixa ele soecoirros «Ie D. Pedro ¥.

0 Gatholicismo romaiio caminha ao seu oCcaso.
Esta convicção recrudece todos os dias por que as pro-

vas resaltam o a verdade se manifesta.
Desde que em um templo cathnlicõ não se os observam

os mandamentos dò Evangelho; desde que os catbolicos
romanos se esquecem em seu* ai tos da presença de Deos;
desde que a religião d >s Papas se desmascara, e a luz se
faz em todos os espíritos, não resta a menor duvida le que
a Palavra do Altíssimo toca os corações dos verdadci-
ros crentes: dos fieis á Nosso Senhor e ünico Salvador:
çPaquelles que entendem que mais convém obdecer á
Deos do que aos homens.

E corno não hade ser assim?
Não vemos todos os dias postergadas as ordens do

SENHORpelos ministros da grei romana?
Não assistimos á representação cômica da iransübstan-

ciarão0 Não vemos os effeitos das hóstias dos Malagri-
das? Não somos testemunhas oeculares do com os her-
deiros dispõem ã seu bel prazer de tira testamento:que
rião foi legado só á Pedro, mas ú Paulo e á todos os dis-
cipulos homens e mulheres?

Vindjv no dia 11 do corrente uma companhia éstran-
geira, que Sõb o trtdíò de caixa de spccorrps dc D. Pe-
dro V, funciona nesta corte, mandou suffrâgar a alma de
seu hem fazejo e fallecido rei, eom estrepito e pompa pii-
ráméhie ckristanm igreja de S. Francisco de Roda.

0 bronze gemia na torre chamando os lieis ao dofire
dos finados; a musica contrístava ^^ corações, as preces
sabiam de iodos os lábios, e os devotos locados pelo son-
timèríto oo acto, e sob a pressão que lhes compungia as
almas, corriam pressúrosós ao templo de Deos, ou antes
de S. Francisco, para implorar ao ARissimo por aquella
alma (pie se foi. Mas uma sentinella lhes embargava o
intento...

— Não vindos do casaca, dizia ella. A vossa calça não
é de casemira preta; retirai-vos, não estaes decente para
entrar e orar I

Mas ao mesmo tempo afastava-se submissa para deixar
penetrar no santo asylo o commendador encasacado, ou o
convidado que vinha no rigor da ethiqueta!

O conceito que dessa piedade fizeram os que foram re-
pellidos, foi juntar-se aos muitos ja manifestados em ou-
trás e em idempticas circumstancias

Sabe-se do que é a religião romana que commenmora
á Pedro de Arbues, seu dilecto filho, pelos bons serviços
que lhe prestou nos autos de fé; sabe-se de como o ca-
tholicismo compulsa e comprehende as paginas do Evan-
gelho: conhecem-se as injurias que soffrem os brasilei-
ros em sua própria terra

E nada mais acrescentaremos.
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As proezas dos ladrões de casaca
POR

i\. B.

( Continuação do numero 3 )
Tanta bondade, meu senhor....
Gesto dos bons criados, e sei quo tu mereces bem

a estima dos homens de bem.
Eu só cumpro o meu dever, meu senhor.
E?s sempre dedicado á tua^ania ?
Ella é pontual nos pagamentos, Sr. barão.
E gostarias de yôl-a feliz, rica, e respeitada?
Ella goza tudo isso, Sr."barão ; é feliz, é rica, é res-

peitada.Sim ; é só lhe falta pertencer á alta aristhocracia,
ser baroiu.z.K sfozán dos titulos e das honras da corte.

Minha ama, Sr. barão segundo tenho ouvido dizer
á iiiusíre Leandro, não ambiciona senão assegurar a for-
tuhã de sues filhas etòrnal-ás o mais feliz que poder,
E V. Ex. de-mé licença.....

Espera, Marciano, tenho que te pedir um favor...
A' mim, Sr. barão? !
Sim. Ha muitos dias que espero oceasião de fallar

a sós Gomtigo. Tu sabes que sou rico, tenho nobreza, e
valimcnlo c posso com facilidade obler para ti uma posi-
cão vantajosa na sociedade. Posso te fazer juiz de paz...Ou inspector de quarteirão...Tu zombas, Marciano?

Não, Excellentissimo. Digo isto por que vejo que
Y. Ex. é muito poderoso.

E' verdade; posso pois te fazer juiz, ou o que tu
mesmo escolheres. Mas para isto é preciso que me faças
um favor

V. Ex. pade fallar.
Toma, entrega este bilhete á tua ama, e leva-me a' resposta a manhã ã minha casa.

Marciano recuou um passo, poz o chapéo na cabeça,
fechou os punhos e bradou í

Ahi si não estivéssemos na rua....
O que farias ?
Havia de ensinar a V. Ex. a não ser insolente.

Por seu turno o barão rubro de-cólera e de vergonha,
avançou para o ousado lacaio prompto a esbofeteal-o.

PoVem Marciano descarregou-lhe um sôcco em cheio
sobre o nariz, sob a pressão do qual o barão vio relusir as
estrellas e cahio sobre os degraos de pedra da capella
imperial.



s

Esla ligeira altercaçfio foi suficiente para reunir em tor-
no do baráo uma » busma du curiosos ^jue logo o cercou,
emquanto (pie Marciano bramiudo como um touro con-
tinuou u seu caminho dirigindo-se para a rua da Miseri-
cordia.

Agarrem, agarrem nesse patife, gritava o barão
tentando erguer-se.

Ah! é o Sr baião de Pirapóca. O que foi isto Sr.
barão? perguntou mn dns curiosos.

Foi um ladrão quo me (juiz roubar e (pie segundo
me parece mo ferio no rosto cuiti o seu punhal.

E levantou-se.
Imediatamente ouvio-sc o apitar cias patrulhas, o povo

tornava-se compacto, o permanentes a cavallo, inspetores
de quarteirão, e pedestres so aproximaram do mísero ba-
rão.

Foi um ladrão, dizia o povo, que lhe deu uma pu-
nhalada no nariz 'para roubara S. Ex.

Quem é elle, pnra ondo fugiu? perguntava a solda-
desça.

Fugiu por esse larg > á foi a.
Que qualidade de homem ó?
E' um sugeito todo vestido de preto.. ..
Os soldados, os inspectores, correram em todos os

sentidos, e o barão tratou de fugir aos cúri ssos dizendo;
¦— O golpe n'ão foi profundo, preciso de repouso....

Mandem vir um carro...
lim officius i partio e voltou eta breve com um carro de

aluguel no qual o barão entrou profíietiend i mandar sua
queixa á policia.

Entretanto, Marciano chegou á salvamento á ea^a do
Dr. Cotindyba,

V.
A' meia noite D. liaria cia Silva o suas filhas reliraram-se

da companhia dos oííicicsos eonvidanles,depois da sensa-
boria de um cha como sào todos os ehas do llio de Janeiro.

O par fraterno ficou só.
Ora, com eííeito, mou irmão, admira-me atua inex-

periencia. Pois não percebes que ella não nutre por ti seu-
timento algum de ternura ? Nào te passou ainda pela cabeça
a supposiçáo de que pelos meios lícitos nada consegui-
lemos?

E' verdade, Florzinha, agora tudo isto brilha á meus
olhos como um diamante aos raios do sol.

Irmão, eu tenho reflectido, e muito! A tua desen-
freada paixão pelo jogo nos arruinou eomplectamenle, e á
borda já do funesto precipício só nos poderá salvar um
acto de bravura e horoisâio de que lu serás o principal
actor*

Mas de que acto íallas tu ? Explica-te...
Simplesmente do seguinte : A sumnolencia, o rapto,

a deshonra e depois a reparação por meio do casamento.
Peste 1 Ella resistirá.
Qual Ma I Refiro-me á alguma das filhas. Que te

imporia a pessoa ? ÍNão é o dote que buscamos?
~ Deixa-me primeiro roílectir.

Nada de reflexão, quem pensa nao casa.
Em summa.. .

-— Ajudar-telhei. Propinarei um narcótico á unia dei-
las, ficando o rapto por tua conta.

Está dito!
J— E amanhã estará tudo concluido.

E' mais de meia noite.
= Então, o dia de hoje será de grande expediente. Bôa

noite, irmão.
E a ruiva o sardenta Sra. D. Florisbella, tomou um cas-

tiçal onde ardia uma vella de espermacete, e retirou-se

para o seu aposento de solteirona idosa na phrase de um
celeberrimo deputado de nomearão ministerial.

O Dr. ficou boquiaberto, admirando o lodo, e o gênio 
'

traíiscedente da inestimável irman*
Depois, fez como ella, foi dormir.
A' esse tempo o barão de Pirapóca, estendido sobre um

divan de sua sala nobre tinha sobre as ventas um ch noa-
co embebido em nroica.

A seu Ittda estava seu mordomo, brasileiro naturalisado
como elle. o espécie de rochonehudo manequim cie easa
de roupa feita, cujos olhos em extremo pequenos pareciam
immoveis sob os eilios*imperceptiveis.

Manoel de Souza, dizia o barão ; o meu negocio éde
vida e morte.

Gomprehendo, meu arôo, V. Ex. foi insultado...
K por uni ministro da coroa, que, bem eomo eu as-

pira a mão da viuva. Tu sabes que tenho fortuna de sobra.
Sei, meu amo.

(Manoel do Sou/a sabia ò contrario.)
... e que só por extrema paixão quero eílecluar este

casamento alim de. suplantar u meu rival. Infame! Deu-
me um tal sôcoo !

E ás traições, meu amo !
Sim; fugindo vergonhosa mele por entre uma mui-

tidão de carros, quando eu o preseguj para exterminal-o.
Já vês pois o motivo por que careço de ti.

Tenho tudo eòniperhenclidoe V. lx. hade ficar sn-
tísfeitò-

Então comp tens comptehendido?
-—¦ Farei, logo <iue amanheça, checar ás mãos da Sra.

o '

D. Maria da Silva, futura baronezá de Pirapóca, a caria
que a convida a chegará to Ia a pressa á Go lacabana, onde
se acha a policia interrogando e prendendo os seus famu-
los, aeeusados de haverem assassinado esta noite sua l;a
I). Thereza de Cacimbas. Nessa carta, o seu feitor lhe pé-
dirr. que vá em carro de aluguel por que até o seu coeheírô
e lacaio estão compromèttidòs.

Muito bem ; uão esqueças esla circunislanei.v
íilíá entrará nó carro de aluguel, qué por accaso

estará á alguma distancia du s.ua resi lencía â espera de
freguezia, e o cdcheiró a condusirá.

Para a chácara que está com escriptos ua Lagoa ue
Rodrigo do Freitas.

--- Eu lá estarei coto seis homens mascarados, aimados
(k punbaes, e, foi cal-a-faei.

—j Isto é, iiijgirás íoreal-a, nada de...
—- Está claro, meu amo.

Os homens a amarrarão e depois...
Eu chegarei a tempo de espada em punho e a livra-

rei.
-¦:¦: 
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[Continua.)

AÀ rfiBsasI;^ ilos Sadrees de casaca-
i.

Os antigos Romanos dividiram-se em duas classes —
Patrícios e Plebêos.

Na dos Patrício? resplandecia a autliorida.de e a riquesa,
na dos Plebêos a humildade e a pobresa,

Um bello dia porém, a luz divina appareceo-lhe fazendo
conhecer os seos direitos, então o povo erguendo-se
como um Gigante, exigio, que d'entre elle fosse nomeado
quem o representasse foi satisfeito, nem podia deixar de
ser, creou-seo Tribunato.

Comparando, o que se vè aqui? Duas grandes Taças
colíocadás ii'um elegante Edifício : uma com o doce licor
que felicita os Patrícios e aríventa o absolutisino, a outra
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com fel amargo que adormec
dade.

ce os Plebôos esuííuca a liber-f ° Juiz âiiauio e o negocio ficou liquidoEu tto o mura andou affeclaudo pobres.11. tez como u visconde de S.
O forgaminho essa fascinante documento indica o ho-mem habilitado para bom .servir os cargos públicos t«ir-na.Odo-se dígn > da consideração íí estimado seos concilia-dadãos; porem so o habilitado bu cn o Estandarte da poli-tica para satisfazer sua desregrada -.-iriihirAu, eMo de carreira á Iara. e ura só irago do licor . colloca na classedos Pa ti irios.
!•;' is.felicidade dos nossos Plebeos! Nunca tiveram nemlem quem verdade.ramonie os represente, us defenda esustente sua liberdade, e se algum apparece ésilingArnin

que mais eédoou mais larde corre a Iara o ei-lo na cru-S-ada dos Patrícios.
Coriolano orgulhoso Patrício tentou abolir os Tribunosdo povo. porem este se Jlie oppoz, conseguindo até quefosse banido dd Roma.
Os Patrícios «Ia crusada nâo aboliram os juizes de Paz

poreto tiraram-íhes suas melhores attribuicões, as uarau-tias publicas.
( Continua. )

. — — •" ** >*>.tnmeirõ andou á uê dAnníc A* ,1ais-« •
lerro o nor ni •lir/i/in • i n ,H'-^ c u cm iüulu' ('l;ul UJil i»tiuou a cidade como estrenitn a, Zt-uii uii^wio, (Uiíauüu oara nm /"ifiiM íi ii *. i*l " n,i| o» mo o nordttü fn(«ui r-Mt,le e euvergando a casaca dos bumeris de mavatadand 

"
htm pouco tempo m^catéoü em tudo 'balas e cucada,, iu.bas e alfinetes, nab se'n Wc «I nde cana. caugica cosida, caffé a.ubu 1 * ' aIdo

duma e pipocas, em tudí em ffi ^ ** 'm~
büÜ gaiJtliiciü foi CteSCnrnmnnnl rn,, r. • •*. * \ ./•^^OlIJIllUilcU, SOU eSDirifn nfMhtróvnsua cojj.iça desmedida í mm l inr,mgaveí.
Criou então os àç.oúgu^fu^^ p >n •

./tt,(-1> Ot/ [JUVcJ (_>!)!¦''* !/»• Vpliiuin />/_vmgorda dc vaccas pretas e min !; <-'deste¦fi.imí itiÚiliuà 7 {M7[ w»gular:l As vacca,.doslu i
sem s «

u ahi veto-lh

wmem davam-lho o jurnalde vinteíirerem as agonias do talho !
iiiil ruis diários'

u am veio-ine a ipmhr., ,.\ »¦ ¦¦¦*
qui.ma preta, e de l'S' "' 

'"' °0|W!" V"a"
E asshn fez. Èsla£iÍÍP|lín vT P ^eC'al-,

liou-lhe o afogue, deu lha'; / g^P,c,WtM-¦' ' - -uio em vez de palha para dormiruma cama escolhida Por suas próprias mãos; em voz demangeuoura uma ni{i., ,77.7' -—'-•" V»*4«
feruècimeuto ^SS' '; Cm lu-Ui; de caP'm °

Ciiameu-lhe Ireg Sr ^??,??" Íe'^ .
"toe da vaqumna ^ 

' 
,'aT f'^ í 

Vi"í;1s <^ °J >l^ aíes impressos, no valor de 1Ü&000.JC/SleS VaíUS diZi,;
mu p assim, áini-gò leitor:entrada

lui:eb'ua,a"l,adü:i —Jíancóte. »!! W£"lne ° jornal de 5(^000!

e «ma Wm/a valem dez mi! reis que

í quem somos, que a carne Onde é que esta ÁrÁr'*™^'!;^. ¦ ' *. i v ..
m!.s é purainJn ede vacca , ÔG^UOO, quaou0P" IT.fTl °& ^ "^
is trazidas pelos mvernistas I de Sua carne a dtí2 t0 ,ô 3t 

b° Yeudem * ^^ qUarta
A mísera Z 1.0 £10.ôâô ach,;u freguezia por tal preço, em uma

^ Raro é o dia em q.ie nesta capital d . império nao sea ore á coíiGiirrenda publica mais um açougue de car^e

Diz o;antigo anriexim, quê o boi é vacca no acougoe;
mas podemos afirmar á fé de quem somos, que"a carne
exposta nesses de que falia

Nao vem ellas das ifivernada
ou compradas pelos atravessadores e monobalistas

( 
Criaa^e m** cidade, tramitam por elbisem marr©lepecha em quFtí E Sfllífvr' 

P''
iVmi üs iranzeuntes, e são levadas ao «pow«e sem soüfe- No í-m |í oi^h 

'; ° ' ' -
rem mutilação alguma. A? ''' ru h,c a ..:.|L J»to 

dias.:ül mi;1 Cpwecçao, onde raspa-
São vaccas de nova espécie, negras como um azeviche, Z era^e 

^^"^ a. mãos de palmatoadas.
"íidoresn'e ^ Qm '""'^ e8paDl0S° á iGUS itíg"Í!í,°^ !;0S" .. 

Velü PU1';! C;,s;! d0 Sr- foi *l!!''^ e dapois de curada,
a Vaõ ., - .i »• + voltou para outro açòuaue, onde houve abakampnín dp0 le. r na, tem viste, desses açougues nas mas do Hos- preço e o jornal foi edozi.lo a 20J000 

"WlM,Ttü de
picio, dos Andradas, do Sabão e em outras0? A vi^ a *&_ • > V«. Um u . ,

Mà esses apoiai foram invent dos por "ente oue anehn fnn S" Pagamento 
da vaquinha, da

fréitrlpht-i a Tíiellinr rhrl-, 0„i,« ™ ¦„ « 7 ptnle (14L 9u.tora "auuufenta, do roubo aos credores, e dos cemifu^i. oaaw. muno. foaa.eoüa.no.aeiodasuiaiseunspi- contes Uraoos da caixa, não será esse uegocfante umladrão de casaca?
Cremos que sim, e desde já o convidamos a vir des-mentir-nos.

cuas íaioiLas, recebe galardão de seus haveres conimer-
ciaes.

Qiieraj leitor ouvira historia dc uma vacjfiinha ? Escute:
^ Era uma vez um homem rico, casado e com trez filhas.
Negociava nesla cidade em negocio de grosso trato;
eiia cavalleiro de umas das Ordens do império, e com-
mendador da de Christo portugueza.

Esse homem, vizitando um dia a íazenda de um com-
padre do Muni.ipio de Cabo Frio, comprou-lhe urna va-
quiüha preta pelo valor de um conto de reis, e retirou-se
com ella para esta corte .sem pagar a quantia.Mas passou uma letra á 15 dias, letra negociada pelocompadre, e protestada em segunda mão pela falta do
respectivo pagamento.

Já vô o leitor, que á vista de tal oceurrencia o propionegociante pedio abertura de failencia, e quebruu dasverilhas com toda a certeza.
D'ahi deu-se como roubado, foram prezos os seus cai-

xeiros e processado o caixa pelo desapparecimento de
cem contos de .reis, tirados da burra em alia noite pelo
próprio negociante, que tinha a chave á sua disposição.

Vieram os credores, e nào acharam um real; mas umdelles lançou mão da vaquinha e chamou-a sua proprie-dade.

Ihewo.

Carèa dfts SSaki&nas £t© João Antouio
Segreda.

Sr. J. A. Segredo.
Maldita íoi aquella hora em que Vmce. nos mandoubuscar e á nossa mãe na cidade da Bahia para lhe fazer-mos companhia !
Depois de usar de nós em todo o sentido e alternada-

mente; depois de praticar quantas infâmias bem lhe pare-ceu, na miserável esteira que nos deu, e ao lado do que-brado pote que nos foi presente seu, chegamos á neces-
sidade de despedii-o, porque alem da miséria da condic-
ção a que nos reduzio, tínhamos a miséria da fome.

Safado I Infame I homem estúpido e ordinário ! £
Pagaste-nos a casa das proximidades do Engenho Velho-

mas destes por fiador aquelle certo carpinteiro muito seuconhecido.
Nem pão para comer, nem roupas para cobrir nossanudez.

;..-.- 
• ¦ -a- . ¦:.
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Vom, miserável e pela ultima vez carregar o pote e a
esteira que te atiramos á cara, cheias de arrependimento,
e vergonha !

(Estava aqui a assignatura.)

Carla ila i Bifei iz Carlota cativa ao Jo&q
Segredo.

Sigo o exeçnplo das almas indignadas.
Repillo-te com a ponta do pé.Podia repellir-te com 6 sapato á custo enrubecendo-te

as faces.
Mas o que te resta a perder?
Fizesle comigo o trato de^proporciònnres 40r0()0ilo

álluguel do casa...
Mas és carpinteiro o pensastes qüe aquella ca>a

podia ser substituída por ama casa de cortiço única oífer-
ta que nos fizestes.

Despertei á tempo. Parn um infame de teu quilate, só
um desses artefactos que se penduram ás portas dos cor-
rieiros da Candelária!

Perdeste a vergonha.. Todo o mundo é leu. Carlota.

se

Trifiiôlaíle ]j$erreiigu.eira.
Pega nesse pertengueiro
Que anda á laia. tle pião
Montado na cavalhada
Du malandro do patrão !

( J. A. Segredo.)
Um destes brtisunãángas que por artes diab dicas

apresentam nesta cidado carpinteiro c negociante de
cavállos- chamou, por mal de seus peecados, para caixeiru
da intrica, á um certo quidam, meio aicatroado e meio Ia-
vado.

Imaginem os leitores um lôrpa,já brpido, estudando
a pronuncia brasileira e fazendo-se baliia no e terá idéa
do qué e o Sr João, on talvez Antônio, eom feições de
Segredo.

Ora, o lapuz, tomando tento no negocio, principiou as
suas altas cavai.árias brunmdo a gaveta da patroa.

D'ahi as falcatruas, a apresentação às patricias. a. fre-
t

quencia das amizades do Fanha, e por fim o complemen-
to da educação do casmur. o.

De proezas em proezas, de bruniçao em hrumcâo,
chegou o desabitado malandrou iaiTÈar suns vistas requé-
bradas para uma preta ricamoradôra lã para o Engenho
Yelho.

A repulção foi o resultado deste intento desastrado.
Uma janella fechada á cara do besuntão, a ameaça de um
xicote no lombo, e dos cinco mandamentos na deslava-
dn chocolateira, fui o incentivo que o levou ao Correio
Mercantil para publicar sob o titulo de — As cativas —
as sandices que obteve do Capenga.

Si ha moral depravada, sentimentos rebaixados, dis-
tineção infame, o capenga caixeiro cunhado tudo tem !

Miserável ao ponte de levantar as vistas para a pro-
pna  imundo até não lavar-se nem uma vez por
mez, este traste descido ao infimo da degradação, ó o
que ha de mais asqueroso na sociedade !

Lixo lançado ás praias, e arrecadado por nm José ou
por um Cândido faz-se de parceria com estes, sócios
do carpinteiro maromba noatrophiamento á reputação da
incauta preta!

Podesse a policia, era vez do juiz commercial, pres-
crutar os arcanos desse Deve e Hade Haver e teria mais
um inquilino para os cubículos do Major Thompson !

Nâo ha ilhòi cstábellecida á rua do Fogo on do Hospício
que não possua mn objecto que lhe foi doixado om penhor
pela f dt i do respectivo pagamento

P!âo ha vadiu freqüentador do Càes Pharoux ou da
rua d.» S. jorgo, a quem elle nâo deva os favores que re-
cebou .. . — Calloteiro — é o seu epilheto privativo— Capenga a sua alcunha de familia !

E por que9
Por quo osse iuimundo. mandou buscar á cidado da

Bahia uma mae e ire/ Olhas, das quaes é o tunanic, e
ellas se chamam cnpangas\

Desastrado será o fim dessas miserandas, e basta-lhe
o comiam do i eprobo!

Ah! si o leitor o visse cm conselho como José e
o Cândido Iodos surripiadores no Eugenho-Velho; si
os visse redigindo as sandice^que apparecern sob o titulo
cativas veria até on le pode chegar a estupidez, o cynismo.
e a depravarão destes —capenga maromba — o —Língua
.rudo !

Pela nossa part louvamos o procedimento da preta rica
atrozmente ollendida

Repelli ¦, ameaçou, casligou o insolente !
Mas aquellas faces jamais cora ml
Continuaremos, leitor, porque esta trindade capan-

gueira,
<( (. mhecido no Engeriho-Velho
« Nesse lugar afamado,
« Te/n por sócio uni tal Segredo
a Pelintráo desaforado !

Segredo, Maromba c Capenga.
[Continua eom verdade cm tempo competente.)

dHíaí2UM5o3aeí5.

Com o titulo acima foi publicado na Opinião Libera! o
depois transcriptõ no Correio Mercantil, de 1 h do corrente
um msultuoso artigo em que de envolto ás mais asquero-
sas sandices, quer o redáctior d'aquelle papelucho atirar
nós o insulto e a difíatnacao !

E quer o leitor saber quem é o redactor da Opinião
Liberal, quem é este mendigo que ousa querer moralizar
a sociedade, quando é elle o maior devasso que conhece-
mos ?

Quem não o tora visto dando o braço ás francezas e a
uma hespaniió.a, para condüzil-as aos boleis, em que. fa-
zendo um papel¦despre^ivel, partilha do lucro destas mu-
lheros, c as conduz pelo braço ao leito da lasrivia ? Quem
não conhece o famigerado Luiz Gomes de Mello, conhe-
cido poi' Mello, porque para adular aos franGezes, aílecla
pronuncia carregada, para melhor parecer se com ellos9
Quem nao se lembrará do trnmpohneiro que quando re-
daclor do Alonarchista, abuzou da boa fé dos incautos a
quem pedio assignaturas. Quem é que n io olha oom asco
revoltante para este jogador de profissão, este velhaco. este
cão?l Mercê de Deus, ainda nâo praticámos infâmias,
ainda não corou-nos as faces, por um crime, desminta-nos
o asqueroso redactor da Opinião libera.', aceuze-nos com
as provas na mão, mas que o seja pelo Jornal do Commer-
cio, porque por sua folha apenas nos teríamos comentado
cm limpar com ella o..... pois tal é a consideração que
merece um pasquim, que se vende a quem mais paga, que
se prostitue a quem melhor sabe incitai-o á devassidão!

Typ. do Século XIX, rua do Senhor dos Passos n. ÍÜ1.


